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Precisamos de mudança já!
	 Essa semana come-
ça oficialmente o período 
de campanha eleitoral para 
as eleições municipais des-
te ano. Novas regras foram 
estipuladas para este ano, 
como por exemplo o perío-
do permitido de campanha, 
que antes, eram de 90 dias, 
e agora, apenas 45.
	 Um outro diferen-
cial é que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) autorizou 
a Pré-campanha este ano. 
Antes os políticos não po-
diam se declarar interessa-
dos a disputar cargos pú-
blicos abertamente, como 
em programas de televisão, 
por exemplo, pois corriam o 
risco de sofrer penalidades 
por campanha eleitoral an-
tecipada. Já este ano, com 
a pré-campanha, puderam 
declarar abertamente o inte-
resse à disputa eleitoral des-

de que não houvesse o pe-
dido explicito de voto. Além 
disso, foi possível denunciar 
problemas da cidade e tam-
bém sugerir mudanças.
	 Nas novas regras 
da campanha eleitoral, exis-
tem diversos regulamentos 
novos que tentam deixam 
a disputa mais justa para 
todos, o que na minha opi-
nião pode sim ajudar candi-
datos com menos recursos 
financeiros, desde que haja 
fiscalização forte em cima 
disso.
	 Essa fiscalização 
também deve vir de nós, 
já que se uma pessoa ten-
ta burlar as regras durante 
a eleição, seja comprando 
votos, distribuindo cestas 
básicas, botijões de Gás ou 
até mesmo receitas médi-
cas, como já fez a atual ve-
readora, Cleonice Meira, do 

PTN, é fato que esses can-
didatos também tentarão 
burlar as regras durante seu 
mandato.
	 Precisamos de pes-
soas novas, e não digo ne-
cessariamente de idade, 
mas pessoas que não se 
utilizem da administração 
pública e da política em ge-
ral como forma de se sus-
tentar financeiramente e/ou 
no poder. 
	 É necessário que a 
política seja reciclada, seja 
mudada. É através da ve-
lha política que problemas 
e descasos, como o caso 
da CPI da saúde aconte-
cem. Afinal de contas, o 
presidente da Câmara, José 
Nelson de Barros (PMDB) já 
é vereador há 20 anos em 
nossa cidade. Isto é um ab-
surdo que deve ser mudado 
imediatamente!
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Foto Denúncia

Os moradores da Rua 
Maria C. Roncon dizem 
não aguentar mais viver 
de gambiarra para con-
seguir transitar com seus 
veículos pela rua. Ja faz 
tempo que a reclamação 
persiste e até hoje, nada 
de prefeitura ou verea-
dores ajudarem as famí-
lias desta rua.



3 CIDADES
Rio Grande da Serra terá Parque Ecológico

	 A Prefeitura de Rio 
Grande da Serra anunciou 
na última semana que, em 
15 dias, dará início à cons-
trução do Parque Ecológi-
co, projeto que envolve a 
reforma do Estádio Munici-
pal Edmundo Luiz Nóbrega 
Teixeira, o Teixeirão. A inter-
venção foi confirmada pela 
Secretária de Obras do mu-
nicípio, Melissa Duaik. “Va-
mos iniciar os trabalhos em, 
no máximo, duas semanas. 
Já temos a licença e agora 
as obras podem começar”, 
explicou a secretária. 
	 O Parque Ecológico 
será um grande complexo 
de lazer, construído em uma 
área de 89.927,98 mil me-
tros quadrados ao lado do 
Teixeirão, que também será 
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reformado.  
	 A obra será constru-
ída em duas etapas, sendo 
que na primeira delas a in-
tervenção ocorre em uma 
área de 59.851,68 metros 
quadrados, com terraplena-
gem, drenagem, execução 
do lago, pavimentação (pis-
ta de cooper e entrada), gra-
mado e a reforma do Teixei-
rão (que engloba edificação, 
arquibancada e campo). 
 “Este novo Complexo de 
lazer atenderá toda popula-
ção de nossa cidade. Essa 
área trará com certeza, mais 
qualidade de vida aos mo-
radores e, também, atrairá 
visitantes ao nosso municí-
pio”, afirmou o prefeito de 
Rio Grande da Serra, Gabriel 
Maranhão (PSDB). 

	 Toda a obra será re-
alizada por meio de repasse 
do Fumefi (Fundo Metropoli-
tano de Financiamento e In-
vestimento) do Governo do 
Estado, com investimento é 
de aproximadamente R$ 2,3 
milhões. 
	 No último mês, a 
prefeitura de Rio Grande da 
Serra também inaugurou o 
Parque Linear, localizado no 
bairro da Vila Conde. A obra 
foi aprovada pelos morado-
res do bairro e do restante 
da cidade, que chegaram a 
ressaltar que o local era uti-
lizado para descarte de lixo. 
“Aqui era um lixão antes, 
agora meus filhos têm um 
lugar pra brincar. Mais que 
aprovado”, disse um mora-
dor na época.

Caçula sofre com falta de iluminação

Por Ricardo Ribeiro

	 Há pelo menos seis 
anos os moradores do Jar-
dim Caçula vivem com um 
problema diário. Por conta 
da falta de iluminação e de 
segurança os munícipes es-
tão cansados de pedirem 
por melhorias no local e, 
segundo eles, nunca foram 
atendidos.
	 “Já faz mais de meia 

década que eu venho bata-
lhando por melhorias aqui 
no bairro. O escadão aqui 
do Caçula não tem ilumina-
ção e a criminalidade tomou 
conta. Muitos munícipes 
não conseguem sair de ma-
drugada para trabalhar por 
conta dos criminosos que 
ali ficam. São coisas bási-
cas que estamos pedindo, 
mas nunca fomos atendi-
dos”, disse Fabrício Pereira 

de Lima, de 36 anos e que 
mora no bairro há  pelo me-
nos 12.
	 Além deste proble-
mas, outras vias do bairro 
precisam de mais atenção 
do Executivo Municipal. “Fi-
caram de fazer melhorias na 
rua Fagundes Varela, que é 
uma das principais aqui do 
Jardim Caçula. Ela começa 
com iluminação, mas termi-
na sem. Ainda demarcaram 
o trecho como viela, mas é 
uma rua. Eu já pedi soluções 
para estes problemas, mas 
nunca tive uma resposta do 
Paço”, criticou o ribeirão-pi-
rense.
	 Em nota, a Prefeitura  
de Ribeirão Pires, informou 
ao DiárioRP que a Secreta-
ria de Obras e Infraestrutura 
Urbana irá realizar uma vis-
toria no local para que, futu-
ramente, seja feita uma aná-
lise de projeto nas vias com 
problemas no bairro. 



4 POLÍTICA
Vereador afirma sofrer pressão do executivo

Por Ricardo Ribeiro

	 Os projetos de doa-
ção e leilão de bens públicos 
estão gerando mais desdo-
bramentos do que o espe-
rado. Alguns se mostraram 
contrários às propostas e 
estariam sofrendo represálias 
por parte de membros da si-
tuação.
	 Presidente da Comis-

são de Justiça e Redação, 
Flávio Gomes (PPS), afirmou 
que vem sofrendo pressões 
para aprovar projetos que en-
volvam áreas que pertençam 
ao Executivo. “Sim, eu sofri 
pressão, mas prefiro não en-
trar em detalhes. A verdade 
ela sempre prevalece, tanto 
que hoje, ninguém mais se 
lembra das acusações men-
tirosas que fizeram contra 

mim”, disse o Vereador.
	 Na sessão realiza-
da em 9 de agosto, Gomes 
e Silvino Castro (PRB) não 
aprovaram um projeto de Lei 
que visava o leilão de terre-
nos públicos. O político do 
PRB fez criticou membros 
da situação afirmando que 
queriam realizar trocas no 
comando da Comissão de 
Justiça e Redação.

Zé Nelson adia CPI da saúde mais uma vez

	 A Comissão Par-
lamentar de Inquérito que 
vai investigar possíveis ir-
regularidades no setor da 
Saúde de Ribeirão Pires 
continua engavetada por 
manobrada utilizada pelo 
presidente da  Câmara dos 
Vereadores, José Nelson 
de Barros (PMDB), desde 
setembro de 2015, quan-
do todos os Parlamentares 
aprovaram o requerimento 

que solicitava a instalação 
de uma investigação no se-
tor.
	 Após se negar à fa-
lar com a imprensa sobre 
o assunto, o Presidente da 
Casa de Leis, foi cobrado 
por populares sobre a atual 
situação da CPI. “Foi vota-
do um requerimento pedin-
do a CPI, vamos votar um 
projeto de resolução. Esta 
proposta está nas mãos 

Ygor A
ndrade/D

iárioRP

do desembargador, é ele 
quem decide”, se referindo 
ao recurso contra a deci-
são da Juiza Isabel Cardo-
so da Cunha Lopes Enei, 
que obrigou o parlamentar 
a abrir a comissão. Cabe 
agora a mesa diretora indi-
car os membros.
	 Novamente, a ses-
são da Câmara foi palco 
de protestos de Parlamen-
tares e munícipes que de-
nunciam alguns possíveis 
problemas na Saúde da 
cidade. “No domingo, só 
havia uma médica aten-
dendo aos pacientes. Você 
fica lá por várias horas para 
ser atendido. Isso é um ab-
surdo”, esbravejou um mo-
rador da cidade, que em 
seguida foi aplaudido por 
outros cidadãos que esta-
vam acompanhando à As-
sembleia.
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Por Ygor Andrade

	 Acidentes com víti-
mas fatais na Rodovia Índio 
Tibiriçá não são mais novi-
dades para os moradores 
de Ribeirão Pires. Todos os 
meses são registrados vá-
rios acidentes na SP 031, 
e muitos deles com vítimas 
fatais. Só na última semana 
uma mulher foi atropelada 
por uma motocicleta e não 
resistiu aos ferimentos.

Acidentes na Tibiriçá preocupam moradores da região de Ouro Fino

	 O Diário de Ribeirão 
Pires entrou em contato com 
o Departamento de Estra-
das e Rodagem do Estado 
de São Paulo e questionou 
a instalação de mais equi-
pamentos de prevenção ou 
passarelas para a travessia 
de pedestres. Por meio de 
notas, o D.E.R informou que 
já existe uma passarela im-
plantada em Ouro Fino, no 
KM 53,9 e que para aumen-
tar a segurança fora instala-

da uma lombada eletrônica 
pouco antes, no KM 53,8, 
além do constante monito-
ramento das sua jurisdição, 
e que todas possuem boa 
sinalização de solo e placas.
	 Não satisfeito, o Diá-
rio RP perguntou novamente 
ao Departamento se acha-
va que estas medidas – as 
únicas no bairro de grande 
extensão – eram suficien-
tes para prevenir os aciden-
tes. A resposta do D.E.R foi 
que “a passarela implantada 
tem o objetivo de aumentar 
a segurança dos pedestres 
durante a travessia na ro-
dovia”, mas ressaltou que 
a conscientização dos mo-
radores quanto a utilização 
dos equipamentos de segu-
rança é de extrema impor-
tância, mas que estudará a 
viabilidade da construção de 
nova passarela.
	 A Polícia Rodoviá-
ria do Estado de São Paulo 
também foi procurada pelo 
Diário para comentar os ín-
dices de acidentes com e 
sem vítimas fatais, mas até 
o fechamento desta edição, 
não retornou os contatos.

CIDADES

Jovens em trabalho de parto morrem no Nardini
	 No último fim de se-
mana, duas mulheres em 
trabalho de parto morreram 
no Hospital e Clínicas Dr. 
Radamés Nardini, em Mauá. 
Juliana da Silva Vieira, de 
20 anos acabou falecendo 
no domingo (14), enquan-
to L.B.S, de 18 anos veio a 
óbito na sexta-feira (12). Os 
bebês sobreviveram. Ainda 
há a suspeita de uma mulher 
que tenha falecido da mes-
ma forma há cerca de duas 
semanas. Também existe a 
dúvida de que uma bactéria 
tenha causado as mortes.
	 Ao Diário do Grande 

ABC, o Hospital Nardini in-
formou que somente após 
o relatório do IML será pos-
sível identificar a real cau-
sa da morte das mulheres. 
“Ambas deram entrada com 
graves patologias que evo-
luíram para outras doenças, 
sendo elas anemia falcifor-
me e síndrome de Hellp, 
respectivamente. Todos os 
setores envolvidos nos aten-
dimentos estão realizando 
criterioso estudo, sob mo-
nitoramento do Comitê de 
Mortalidade Materno-Infantil 
do município e do Núcleo 
de segurança do paciente 

da instituição”, esclareceu a 
unidade hospitalar.
	 O Hospital localizado 
na cidade de Mauá é utiliza-
do por várias ribeirão-piren-
ses em trabalho de parto, já 
que o Hospital e Maternida-
de São Lucas não fornece a 
estrutura necessária, como 
por exemplo, anestesis-
ta para as mulheres nestas 
condições. Várias muníci-
pes já reclamaram da situ-
ação e que, caso precisem 
de trabalho especializado, 
precisam recorrer à clínicas 
particulares ou hospitais pú-
blicos da região.

Ygor A
ndrade / D
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Por Ricardo Ribeiro

	 Durante toda a se-
gunda-feira (15), os Guar-
das Civis Municipais, em 
forma de protesto contra o 

CPI

Executivo Municipal, ficaram 
dentro do quartel da corpo-
ração. Os oficiais reivindi-
cavam que o Paço obede-
cesse uma Lei Federal e o 
Estatuto da GCM.

	 Ambas as normas 
impõem que o comando da 
Guarda seja exercida por 
um oficial de carreira, fato 
que não acontecia até en-
tão. A Lei que delimitava os 
deveres e regulamentava os 
poderes das GCMs, foi san-
cionada pela Presidência da 
República em 8 de agosto 
de 2014 e estabelecia como 
prazo de dois anos para que 
as Prefeituras se adequas-
sem às novas regras, o que 
não aconteceu em Ribeirão 
Pires.
	 “O Paço Municipal 
não está cumprindo a Lei 
Eleitoral e por isso nós es-
tamos dentro do quartel em 
forma de protesto, esperan-
do por uma posição do Pre-
feito quanto ao comando da 

6 POLÍTICA
Após protesto, Guarda Municipal tem nova comandante

corporação”, explicou um 
GCM.
	 A reportagem do 
DiárioRP foi até a base da 
Guarda e conversou com 
oficiais que confirmaram a 
situação e ainda informa-
ram que ainda iria ocorrer 
uma reunião com o Execu-
tivo para tratarem da troca 
de comando da corpora-
ção. Após a reunião, ficou 
determinada a troca de 
comando. A Inspetora Nei-
de Aparecida Rodrigues de 
Sousa, é a mais antiga da 
corporação e foi a escolhida 
para comandar a Guarda, 
que conta com 113 oficiais 
ativos.
	  “A importância da 
mulher na categoria está 
cada vez maior. A GCM 

agradece muito ao senhor 
Prefeito, pois estávamos há 
muitos anos com a reivindi-
cação do Estatuto da Guar-
da e com essa aprovação, 
conseguimos hierarquizar a 
equipe”, disse a nova co-
mandante.
	 Em junho de 2016, 
a Câmara dos Vereadores 
aprovou por unanimidade o 
Estatuto da GCM, fato que 
arrancou aplausos de todas 
as pessoas que estavam 
presentes na Casa de Leis 
e ainda emocionou alguns 
guardas, que aguardavam 
a medida com ansiedade, 
já que era uma das maiores 
reivindicações da classe nos 
últimos anos. O regimento 
está em vigor desde 06 de 
junho, quando foi publicado.

Shopping volta à pauta da Câmara

	 Alguns munícipes 
foram até a Câmara dos 
Vereadores de Ribeirão 
Pires para acompanhar 
a votação do projeto de 
Lei 039/2016, que deter-
mina a construção de um 

Shopping Center na área 
que abriga o Complexo 
Ibrahim Alves de Lima. 
Entretanto, a proposta foi 
adiada por uma sessão.
	 O projeto deve 
continuar sendo jogado 

para sessões seguintes 
até que a situação obte-
nhas os 12 votos, no en-
tanto, alguns Vereadores 
chegaram a admitir que a 
atual proposta está morta 
e que dificilmente passa-
ria. “Eu e alguns outros 
Parlamentares anuncia-
mos que não vamos vo-
tar neste projeto. A não 
ser que algo extraordiná-
rio acontece, o Shopping 
não vai passar aqui”, dis-
se o Vereador Renato Fo-
resto (PT).

	 Tramitando na casa 
há mais de 45 dias, o pro-
jeto não pode ser adiado 
por mais de uma sessão. 
Por isso, ele deve retornar 
na próxima sessão e ser 
postergado novamente. O 
Jurídico solicitou que um 
termo aditivo fosse colo-
cado no texto da propos-

ta para garantir que a área 
da Fábrica de Sal seja in-
teiramente protegida.
	 O Shopping já foi 
assunto de uma audiên-
cia pública realizada em 
fevereiro desta ano, mas a 
maioria da população se 
mostrou contrária à pro-
posta.

R
$ 80,00



Shopping volta à pauta da Câmara

CPI7 POLICIAL
Após surto, garota tenta esfaquear colega de escola, em RP

	 Uma adolescente 
tentou esfaquear um ga-
roto nas dependências 
da Escola Kaikan, de cul-
tura nipônica. Segundo o 
boletim de ocorrência, o 
menor agredido já estava 
em atendimento na UPA 
Santa Luzia, quando os 
Policiais Militares chega-
ram para registrar a ocor-
rência.
	 De acordo com a 
vítima, a infratora o cha-
mou para “ver alguma 
coisa” nos corredores da 
escola, e quando chega-
ram nestes corredores, a 
garota teria tentado esfa-
quear o colega de turma. 

O primeiro golpe teria sido 
dado no pescoço, mas 
não atingido em cheio. Na 
segunda tentativa, a víti-
ma segurou com a mão 
esquerda a faca e aca-
bou cortando seus de-
dos. Questionado sobre 
os motivos, o garoto disse 
que nunca teve qualquer 
desentendimento com 
sua agressora, dizendo 
que ambos conviviam de 
maneira pacífica.
	 Na busca pela ga-
rota, a Polícia a encontrou 
junto ao seu pai, que afir-
mou que ela sofre de pro-
blemas psiquiátricos, mas 
que nunca havia apresen-

tado nenhum tipo de ação 
violenta como esta. Por 
sua vez, a menina se de-
fendeu dizendo que “sur-
tou, não se lembrava de 
nada e que não tinha ideia 
do que havia acontecido”. 
A faca utilizada para a ten-
tativa de agressão era par-
te dos utensílios domésti-
cos da casa da agressora, 
como confirmou o pai.
	 As lesões causa-
das pelos ataques não 
deixarão sequelas, de 
acordo com o médico que 
atendeu o garoto, mas 
ainda serão realizados 
exames para verificar a in-
tensidade dos ferimentos.

R
$ 140,00

R
$ 140,00
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Por Ygor Andrade 
e Rafael Ventura

	 O Diário de Ribeirão 
Pires recebeu várias denún-
cias, que apontavam a ven-
da ou doação irregular de 
terrenos no bairro da Quar-
ta Divisão. Esses terrenos 
estariam sendo negociados 
pelo Presidente da Câma-
ra dos Vereadores, José 
Nelson de Barros; o terre-
no em questão estaria sob 

disputa judicial, pois há no 
local, famílias que alegam 
terem sido levadas para lá 
pela própria prefeitura.
	 No local, os mora-
dores que ocupam a pro-
priedade confirmaram que 
o vereador estaria usan-
do  de sua influência para 
tentar “tirá-los” de lá e de 
vender e negociar lotes do 
terreno. “Se você for olhar 
aqui atrás, tem uma casa 
que foi construída, mas in-

vadiram aqui. Não tem do-
cumentação, não tem nada 
legal; inclusive, o número 
da casa é falso”, disseram 
os moradores, que por 
questões de segurança, 
pediram para não serem 
citados. Outro ponto en-
fatizado à todo momento 
pelos moradores do local, 
é que o antigo proprietá-
rio, teria deixado toda a 
propriedade para eles usu-
fruírem. A equipe do Diá-

Ygor A
ndrade / D

iárioRP

Atrasos nas sessões da Câmara começam a virar rotina em RP

	 Os atrasos cons-
tantes da sessão da Câ-
mara dos têm gerado 

insatisfação entre os mu-
nícipes que vão até a Casa 
de Leis para acompanhar 

ZÉ Nelson pode estar envolvido em fraude
POLÍTICA

a assembleia. A reunião 
parlamentar deveria co-
meçar às 14h em todas as 
terças-feiras, mas, dificil-
mente começa no horário.
	 A última assem-
bleia teve um atraso em 
mais de uma hora, co-
meçando às 15h10 apro-
ximadamente. Alguns 
munícipes chegaram a 
perguntar à reportagem 

rio foi até a casa citada e 
conseguiu o telefone da 
moradora. Por telefone, ela 
confirmou que não tem do-
cumentação legal da casa, 
mas que foi até a Prefeitu-
ra, parcelou os impostos 
atrasados e construiu sua 
casa. “Eu não tenho (docu-
mento) não moço. Eu fui lá 
na Prefeitura, vi os valores, 
parcelei as dívidas do terre-
no e entrei. Não tinha onde 
morar”, disse. Além deste, 
há pelo menos outros dois 
lotes possivelmente envol-
vidos no esquema.
	 O vereador José 
Nelson foi procurado pelo 
Diário para comentar o as-
sunto. Por telefone, o Pre-
sidente disse que jamais se 
envolveu com qualquer tipo 
de irregularidade. Salientou 
que possui um terreno, em 
seu nome, na Quarta Di-
visão, mas nega qualquer 
envolvimento com a ven-

das ou doações irregulares 
de qualquer terreno. “Eu 
sabia que algo parecido 
poderia acontecer, e já me 
precavi. Tudo que é meu, 
está em meu nome, tudo 
preto no branco”, disse o 
vereador ao Diário.
	 Por meio de nota, a 
Prefeitura Municipal disse 
que de acordo com o Ca-
dastro Imobiliário da Muni-
cipalidade, não há nenhum 
registro de terrenos ou 
qualquer outra proprieda-
de no endereço citado, por 
tanto, não há ligação entre 
Prefeitura e o caso.
	 O Diário de Ribeirão 
Pires tentou entrar em con-
tato com outros moradores 
que possivelmente teriam 
participação no esquema 
de vendas ou doações ir-
regulares de terrenos, mas 
até o fechamento desta 
edição não obteve retorno 
dos contatos.

do DiárioRP em qual ho-
rário que a sessão deveria 
começar e se espantaram 
ao serem informados que 
devem começar às 14h. A 
demora é tão rotineira que 
são poucos os Parlamen-
tares que estão no Plená-
rio no horário marcado, os 
atrasos viraram motivos 
de críticas até entre os 
membros do Legislativo.

	 Em maio deste 
ano, a assembleia que 
acontecia anteriormente 
às segundas, foi passada 
às terças para que os fun-
cionários da Casa de Leis 
tivessem mais tempo para 
preparar os documentos 
para a realização das ses-
sões, entretanto, mesmo 
com a alteração os atra-
sos rotineiros continuam.
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Por Ygor Andrade

	 Na noite da última 
segunda-feira, 15, um grupo 
de assaltantes, agia na rodo-
via Mogi-Dutra, em Mogi das 
Cruzes. Os cinco bandidos 
estavam à beira da pista com 
um carro capotado, quando, 
por volta das 19h, uma equi-
pe do Corpo de Bombeiros 
passou no local e, pensan-

Bandidos roubam e explodem carro da Polícia 

do haver feridos, parou para 
ajuda-los; foi quando perce-
beram que os bandidos usa-
vam roupas similares às da 
Polícia Civil e fuzis.
	 Instantes depois, 
policiais militares também 
avistaram a ocorrência e pa-
raram para prestar socorro, 
mas foram rendidos, obri-
gados a deitar no asfalto e 
tiveram as armas e o carro 

roubados pelos bandidos. 
Segundo informações, os 
bandidos teriam disparado 
as metralhadoras para cima, 
contudo nenhum policial fi-
cou ferido.
	 A Polícia Militar acre-
dita que o plano dos assal-
tantes era interceptar um 
comboio de três carros for-
tes que iriam subir a rodovia 
Mogi-Dutra. O grupo ainda 
tentou levar o carro do Corpo 
de Bombeiros, mas o veícu-
lo ficou preso na pista, então 
fugiram levando uma viatura  
da Polícia Militar, deixando-a 
na divisa entre Ribeirão Pires 
e Mauá. Na fuga, eles explo-
diram o carro da corporação, 
que ficou destruído. Parte do 
teto foi arrancada com a vio-
lência da explosão. O caso 
foi registrado no 2º Distrito 
Policial de Mogi das Cruzes 
e até o fechamento desta 
edição, nenhum suspeito 
havia sido preso.

POLICIAL

Reprodução Redes Sociais

	 A violência em Ri-
beirão Pires continua com 
índices incômodos para 
a população. Nos últimos 
dias foram registradas 
agressões seguidas de as-
saltos, lesão corporal, aci-
dentes de trânsito por em-
briaguez entre outros.
	 No domingo, por 
exemplo, um homem saiu 
da Estação Ferroviária e se-
guia em direção à Rodoviá-
ria quando um desconheci-
do o empurrou. O ato levou 
o homem ao chão que ba-
teu com a cabeça e acabou 
desmaiando. Ao recobrar a 
consciência, percebeu que 
seus bens haviam sido le-
vados. Na delegacia de Ri-
beirão Pires, ele autorizou 
o bloqueio de cartões e do 
telefone celular.

	 Outro caso, foi o de 
dois irmãos que, embriaga-
dos, agrediram, aparente-
mente sem motivos, uma 
terceira pessoa à pauladas, 
acertando a cabeça vítima, 
conduzida à UPA Santa Lu-
zia onde, até o fechamento 
desta edição estava sob cui-
dados médicos.
	 Há também golpes 
aplicados em bancos, que 
no último registro, apresen-
tam uma quantia considerá-
vel retirada da conta de um 
homem. A vítima afirmou 
que somente ele faz a mo-
vimentação da conta, e que 
na data da retirada da quan-
tia, encontrava-se internado 
e que não teve nem seus 
cartões, nem suas senhas 
extraviadas para que pos-
sam ter sido clonados.

Vários crimes são registrados 
no final de semana

Homem perde o controle de carro 
e abandona veículo com ferido em RGS

	 Em Rio Grande da 
Serra um acidente trânsito 
deixou um homem ferido e 
três suspeitos de abando-
no de vítima de acidente 
de trânsito. Essa atitude 
fere o Código de Trânsito 
Brasileiro e pode acarretar 
em detenção de seis me-
ses a um ano de prisão, 
ou multa com valor a ser 
analisado pelo Juiz julga-
dor do caso.
	 Neste caso es-
pecífico, o condutor per-
deu o controle do veícu-
lo quando seguia de Rio 
Grande da Serra em dire-
ção à Paranapiacaba. O 
carro acabou entrando na 

contramão, adentrando em 
mata fechada e despencou 
em uma ribanceira deixan-
do a única vítima com es-
coriações por todo o corpo, 
que foi socorrida pelo Cor-
po de Bombeiros e levada 
para o Hospital Nardini. De 
acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima apre-
sentava sinais de embria-
guez. Consciente, a vítima 
disse à Polícia Militar que 
não conhecia o dono do ve-
ículo, e que apenas estava 
de carona.
	 Pouco tempo de-
pois uma testemunha apa-
receu, dizendo ser compa-
nheira do possível dono do 

veículo. Ela informou aos 
policiais que o esposo não 
tem carteira de habilitação; 
em averiguação, a PM tam-
bém constatou que o licen-
ciamento do carro está atra-
sado, mas que não existe 
queixa de restrição. Outro 
fato descoberto pelos po-
licias, e que pode explicar 
a fuga do suspeito, é que 
ele não teria feito a transfe-
rência dos documentos do 
veículo para seu nome, dei-
xando que os “problemas” 
continuassem indo para o 
endereço do antigo proprie-
tário.
	 A Polícia ainda ten-
tou encaminhar o veículo 

para o Pátio de Mogi das 
Cruzes, por meio da Po-
licia Rodoviária, mas por 
não ter meios físicos para 
isso, acabou deixando o 
veículo sob a responsa-
bilidade da testemunha e 
companheira do averigua-
do.
	 A vítima foi orienta-
da quanto ao prazo deca-
dencial de seis meses para 
efetuar a representação. O 
exame de corpo de delito 
será requisitado quando 
for necessário, segundo o 
b.o, que ao final apresen-
tava a observação de que 
seria necessário melhor 
averiguação dos fatos.



 10
Campanha Eleitoral começa com novas Regras esta semana

	 Desde ontem as 
campanhas eleitorais foram 
liberadas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral. De acordo 
com as novas regras,  o  pe-
ríodo das campanhas será 
mais curto e os candidatos 
terão apenas 45 dias para 
apresentar suas propostas à 
população.
	 Algumas regras mu-
daram em relação à 2012, 
como, por exemplo, a colo-
cação de cavaletes, faixas, 
tamanho de adesivos entre 
outros. Os candidatos não 

poderão infringir qualquer 
uma dessas regras, pois 
até mesmo para recorrer à 
processos de impugnação, 
o tempo será menor. No en-
tanto, existem alguns can-
didatos que, até a tarde da 
última terça-feira, (16), ainda 
não tinham retirado o CNPJ 
de suas campanhas, retar-
dando o início delas e preju-
dicando a apresentação aos 
munícipes.
	 Outro ponto bastan-
te importante que as novas 
regras eleitorais estipularam 

D
ivulgação

ELEIÇÕES 2016
Cleson não registra candidatura

é em relação ao limite de 
gastos. Este ano, vereado-
res, por exemplo, terão no 
máximo R$127.564,24 para 
investir em suas campanhas 
e apenas 180 cabos eleito-
rais contratados, evitando 
que alguns, com maior po-
der aquisitivo se beneficiem 
da situação e contratem nú-
mero suficiente de pessoas 
para sua vitória. Candidatos 
a Prefeito terão o teto má-
ximo de R$894,951,56 e 
um número máximo de 360 
apoiadores contratados.



Por Ygor Andrade

	 O ainda vereador de 
Rio Grande da Serra e pos-
tulante ao cargo de Prefei-
to da cidade, Cleson Alves 
(PMB),  ainda não registrou 
sua candidatura para dis-
putar as Eleições 2016. De 
acordo com informações do 
Cartório Eleitoral, Cleson não 
conseguiu realizar o cadas-
tramento de sua candidatura 
no prazo estipulado pelo Tri-

bunal Eleitoral.
	 O Diário de Ribeirão 
Pires recebeu informações 
de que o vereador não con-
seguiu reunir todos os do-
cumentos pertinentes para a 
realização do cadastro. “Ele 
foi incompetente”, disse um 
político da cidade.
	 Cleson Alves foi pro-
curado pelo Diário de Ribei-
rão Pires para comentar e 
esclarecer os verdadeiros 
motivos de não ter realizado 

Cleson não registra candidatura
o cadastro, mas não obteve-
mos retorno dos contatos.
	 Na semana passada, 
o Diário publicou a notícia 
informando que o candidato 
do PMB teria sido procura-
do pelo PMDB do candidato 
Edvaldo Guerra, para com-
por uma chapa mais forte, 
depois que pesquisas inter-
nas do PMDB apontaram 
maior aceitação de Cleson à 
Guerra. Entramos em conta-
to com o peemedebista que 
mais uma vez negou as infor-
mações. “Não achei que es-
tas informações passassem 
de boatos, mas se vocês 
estão me ligando, é por que 
deve ser verdade. Mas não 
tem conversas com a gente 
do PMDB”, garantiu Guerra.
	 Outra fonte apontou 
que Cleson estaria se aliando 
a outro candidato.
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Guerra não assina moção contra Benevides

Por Ygor Andrade

	 Recentemente foi 
protocolado, pelos vere-
adores de Rio Grande da 
Serra, uma moção de re-
púdio contra as declara-
ções tidas como ofensivas, 
proferidas pelo prefeito de 
Ribeirão Pires, Saulo Be-
nevides (PMDB), que acon-
teceram durante discurso 

em convenção partidária 
do PMDB de Ribeirão Pi-
res, no dia seis de agosto, 
onde, usando de sua fala 
para atacar o ex-prefeito da 
cidade, e adversário políti-
co na disputa das Eleições 
deste ano em Ribeirão Pi-
res, Kiko Teixeira (PSB), 
Saulo acabou afirmando 
que a cidade “não tinha 
nada, em relação às ne-

cessidades básicas, e que 
era uma cidade miserável”. 
O único vereador rio-gran-
dense que não assinou a 
moção destinada à Saulo, 
foi o companheiro de legen-
da, Edvaldo Guerra, tam-
bém do PMDB, candidato 
a Prefeito em RGS, e que 
supostamente tem Saulo 
Benevides como mentor e 
organizador da campanha 

do PMDB e consequente-
mente da candidatura de 
Guerra na cidade.
	 Para o autor da mo-
ção de repúdio, o Líder do 
Governo na Câmara, o ve-
reador Claudinho Monteiro 
(PSB), Saulo Benevides de-
veria “lavar a sua boca an-
tes de falar qualquer coisa 
a respeito de Rio Grande 
da Serra”. Já sobre a ati-
tude do vereador Edvaldo 
Guerra em não ter assina-
do o documento, Monteiro 
foi extremamente categóri-
co dizendo que “Guerra foi 
tão inconsequente quanto 
o atual prefeito de Ribeirão 
Pires”.
	 Além disso, o Lí-
der do Governo Claudinho 
Monteiro classificou a atitu-
de do candidato peemede-

bista como sendo extrema-
mente desrespeitosa para 
com a população de RGS. 
“Ele, (Edvaldo Guerra), co-
locou, de maneira errônea, 
seus interesses partidários 
e pessoais, acima dos inte-
resses de defesa da honra 
de nossa querida cidade; 
cidade a qual ele foi eleito 
representante legítimo pela 
população”, reverberou o 
Líder do Governo.
	 O vereador e can-
didato à Prefeito, Edvaldo 
Guerra foi procurado pelo 
Diário de Ribeirão Pires 
assim que as informações 
sobre a moção de repúdio 
chegaram à redação, no 
entanto até o fechamento 
desta edição não conse-
guimos contato com o ve-
reador Riograndense.




